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Ementa 

As duas grandes correntes do pensamento linguístico: funcionalismo e formalismo; a perspectiva funcional da 
linguagem; o funcionalismo de Michael A. K. Halliday (a linguística sistêmico-funcional); as metafunções da 
linguagem (ideacional, interpessoal e textual); as noções de texto e gênero segundo a LSF; a metáfora gramatical. 
 

Programa 
 

1. Formalismo e funcionalismo linguístico 
2. A perspectiva funcional da linguagem 
3. Princípios básicos da linguística sistêmico-funcional 
4. O contexto de cultura e a noção de gênero 
5. O contexto de situação e a noção de registro 
6. As metafunções da linguagem segundo Halliday 
7. O conceito de metáfora gramatical  
8. Aplicação dos conceitos às estruturas gramaticais do português e a textos de diferentes gêneros. Tratamento de 

diferentes aspectos gramaticais da Língua Portuguesa em perspectiva sistêmico-funcional 
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